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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.
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Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.
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O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 



15

Apresentação

rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático
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Introdução

Os eventos científicos têm se demonstrado como canal de 
comunicação da produção científica brasileira. No caso da 

Geografia, as pesquisas realizadas por Suertegaray e Nunes (2001), 
Teixeira e Silva (2013) e Melo e Matias (2014) apresentam-se como 
referências de metodologia para realizar o “estado de conhecimento” 
de determinada área, tema e/ou categorias de análises de pesquisas. 
O estudo intitulado “A Natureza da Geografia Física na Geografia”, 
por exemplo, realizado por Suertegaray e Nunes (2001), aborda o 
levantamento comparativo das pesquisas em Geografia Física nos 
anais do “Encontro Nacional dos Geógrafos” (ENG), organizado 
pela Associação Nacional dos Geógrafos (AGB) e do “Encontro dos 
Geógrafos da América Latina” (EGAL) – ambos os eventos reúnem 
trabalhos de graduandos, professores do ensino básico e superior, 
pós-graduandos e pesquisadores.
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Neste sentido, as autoras deste texto desenvolveram as suas inves-
tigações de Doutorado em Geografia, com enfoque para a categoria 
Paisagem em diferentes perspectivas: natural (CAVALHEIRO, 2000) 
e cultural (MONBEIG, 1957). Desse modo, é pertinente o interesse 
em conhecer o cenário das pesquisas em Geografia quanto ao uso 
da Paisagem como categoria de análise na contemporaneidade a 
fim de trazer contribuições significativas para a ciência Geográfica.

A inquietação para a construção deste texto surgiu do desdo-
bramento de uma pesquisa realizada anteriormente por Martins e 
Donato (2018). As autoras fizeram o levantamento na produção 
científica geográfica acerca da paisagem em âmbito nacional, no caso 
nos 10º e 12º anais do Encontro Nacional da Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-Graduação em Geografia (ENANPEGE). Os resul-
tados encontrados por Martins e Donato (2018) apontaram que 
as pesquisas com a categoria Paisagem têm aumentado em âmbito 
nacional com perspectivas naturais e culturais, além de focarem na 
análise da epistemologia da ciência e encaminharem preocupações 
com os processos pedagógicos de disseminação e análise do seu conhe-
cimento. De modo geral, o enfoque para Paisagem cultural também 
ficou evidente em relação à Paisagem Natural, Epistemológica ou 
voltada para o Ensino (MARTINS; DONATO, 2018).

Para suscitar novamente o debate do cenário das pesquisas 
em Paisagem sob a perspectiva geográfica em âmbito internacio-
nal, formula-se a seguinte questão: Como se encontra o cenário da 
produção científica geográfica na América Latina sobre a catego-
ria Paisagem? Neste sentido, o presente texto esteve centrado em 
reconhecer o uso da categoria Paisagem que faz parte dos traba-
lhos apresentados nos dezesseis anais do Encontro de Geógrafos da 
América Latina (EGAL), entre o período de 1987 a 2017.
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Além da parte introdutória, o texto está dividido em três partes: 
na primeira, de forma pormenorizada, inicia-se o pensamento da 
Paisagem Geográfica; a segunda consiste na explicação da metodologia 
utilizada no estudo; e, por fim, são apresentados os resultados encon-
trados no levantamento da Paisagem em foco geográfico de pesquisa.

Discussões sobre o pensamento da Paisagem Geo-
gráfica

De acordo com Costa (2017), a categoria Paisagem cresce em 
número e perspectivas de análise nas últimas décadas na área da 
Geografia (COSTA, 2017). A Geografia é uma das ciências, que, 
a partir do final do século XIX, tem se debruçado no estudo da 
Paisagem como decorrência da ação do homem entre o natural e o 
cultural, em múltiplas escalas e abordagens, acarretando amplitude 
em seu próprio termo. Quanto à origem da palavra na literatura 
geográfica propriamente dita, a palavra “paisagem” apareceu na 
Europa com várias traduções, tais como Landschaft em alemão, 
Landscape em inglês e Paysage ou Pays em francês (CLAVAL, 2006).

Na língua alemã, o termo Landschaft contém uma conotação 
geográfico-espacial no prefixo “land”, diferentemente da Paisagem 
com significado de cenário encontrado nas artes e na literatura. Os 
biogeógrafos europeus observaram a Paisagem não apenas como 
uma visão estética (como a maioria dos arquitetos da Paisagem) ou 
como parte do ambiente físico (como a maioria dos geógrafos), mas 
como uma entidade espacial e visual da totalidade do espaço de vida 
humana, integrando geosfera, biosfera e noosfera – do grego “noos”, 
mente (NUCCI, 2007).

Do ponto de vista científico, as ideias que permeiam a categoria 
Paisagem surgiram na Alemanha, antiga Prússia, com Alexandre Von 
Humboldt junto à cientificação da Geografia, no século XIX. Nessa 



456

Formação docente, ensino de geografia e o livro didático

escola alemã, a Paisagem é vista como um conjunto de agregados de 
relações diretas e indiretas que, de forma complexa, homogênea ou 
não, coincidem na globalidade onde o homem é parte integrante 
da natureza que vive graças à troca contínua de formas e movimen-
tos. A Paisagem é, então, cíclica, integrada e dinâmica (BOLÓS I 
CAPDEVILA, 1992).

Tradicionalmente, os geógrafos diferenciam entre a Paisagem 
Natural e a Paisagem Cultural. A Paisagem Natural refere-se aos 
elementos combinados de terreno, vegetação, solo, hidrografia, 
clima, mesmo com a presença do homem, porém pouco modifi-
cada; enquanto a Paisagem Cultural, humanizada, inclui todas as 
modificações feitas pelo homem, como nos espaços urbanos e rurais. 
De modo geral, o estudo da Paisagem exige um enfoque do qual se 
pretende fazer uma avaliação definindo o conjunto dos elementos 
envolvidos, a escala a ser considerada e a temporalidade na Paisagem. 
Enfim, trata-se da apresentação do objeto em seu contexto geográfico 
e histórico, levando em conta a configuração social e os processos 
naturais e humanos.

Para a Geografia, a Paisagem é categoria base das inter-
-relações desses elementos naturais, em que o homem, muitas 
vezes, faz-se presente e torna-se interdependente como todos os 
elementos (TROPPMAIR, 2008). Nesse sentido, e por acreditar 
que os sistemas naturais têm uma dinâmica cíclica biogeográfica 
que realizam sua própria regularização físico-química, este artigo 
busca os dados de estudo sobre as Paisagens, uma vez que estes 
se preocupam com o avanço desenfreado das atividades humanas 
sobre os sistemas naturais.

Segundo Ab’Saber (2003), a Paisagem atual é uma herança de 
reflexo das formas e dos processos atuantes nas compartimentações 
locais, ou seja, toda ação humana causa reação na Paisagem e 
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torna-se elemento majoritário de influência real. As nações herdaram 
paisagens e as modificaram no decorrer dos anos, muitas vezes sem 
se preocupar com os avanços negativos dessas modificações; por esse 
motivo, seu estudo é importante.

Na perspectiva da Paisagem Cultural, busca-se, nas balizas teóri-
cas de Monbeig (1957), compreender que a pesquisa geográfica 
parte da análise do complexo de fatos formado por um conjunto de 
elementos interligados reagindo uns sobre os outros. O pesquisador 
rastreia os elos dos fenômenos estudados, que fazem do complexo 
como um organismo vivo. A categoria Paisagem possibilita esse 
processo para desenvolver esta ideia, nas palavras do autor:

Este exprime antes de tudo na paisagem, a qual, formada una 
e indissoluvelmente pelos elementos naturais e pelos traba-
lhos dos homens, é a representação concreta do complexo 
geográfico. Por esta razão o estudo da paisagem constitui a 
essência da pesquisa geográfica (MONBEIG, 1957, p. 11).

Portanto, este movimento de transformação da Paisagem Natural 
para a Paisagem Cultural, que, na visão de Ab’Saber (2003), são os 
elementos naturais, por exemplo, circunscrevem as áreas do terri-
tório brasileiro, como a visão detalhada da depressão pantaneira, os 
ecossistemas amazônicos e a fachada atlântica costeira do país. E a 
Paisagem, como um todo, refere-se a um legado. “Na verdade, ela 
é uma herança em todo o sentido da palavra: herança de proces-
sos fisiográficos e biológicos e patrimônio coletivo dos povos que 
historicamente as herdaram como território de atuação de suas 
comunidades” (AB’SABER, 2003, p. 234).

Sauer (1998), pertencente à Escola Berkeley da Universidade 
da Califórnia, assinala que existe uma relação primeira de separação 
do natural com o cultural, sendo que o homem atua como sujeito 
de transformação na apropriação da Paisagem:
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Não podemos formar uma ideia de paisagem a não ser em 
termos de suas relações associadas ao tempo, bem como 
suas relações vinculadas ao espaço. Ela está em um processo 
constante de desenvolvimento ou dissolução e substituição. 
Assim, no sentido corológico, a alteração da área modificada 
pelo homem e sua apropriação para o seu uso são de impor-
tância fundamental. A área anterior à atividade humana é 
representada por um conjunto de fatos morfológicos. As 
formas que o homem introduziu são um outro conjunto 
(SAUER, 1998, p. 42).

A ideia de Paisagem na perspectiva de Sauer (1998) liga-se ao 
plano temporal, aquele da construção de interferências e continui-
dades, como resultado da ação dos agentes culturais, que a sociedade 
humana realiza a partir da natureza em um processo inacabado sob 
múltiplas formas de uso, seja por meio do morar, do comer, do 
cheirar, do sentir, do lazer e do trabalhar. Para Sauer (1998, p. 59), 
“A cultura é o agente, e área natural é o meio, e Paisagem cultural 
é o resultado”, portanto, uma manifestação da cultura no espaço. 
Consideramos que a Paisagem cultural equivale a um conjunto de 
elementos produzidos por meio de um processo histórico de vivên-
cias, que assinalam as ressignificações da interação entre os grupos 
sociais e a natureza.

Ao estudar a categoria Paisagem cultural encontramos em 
Berque (1998) importantes considerações para apreendê-la como 
“marca” e “matriz” do estudo geográfico. Primeiramente, o autor 
afirma que o ponto de partida está na descrição e inventariação da 
Paisagem, olhar para além do que a vista alcança, ou seja, ultrapassar 
o sentido concreto da imagem, considerada como marca de processos 
anteriores. Em segundo lugar, analisá-la como matriz de experiências 
e valores adquiridos entre a sociedade e a natureza, que implica em 
uma relação espaço-tempo no desenvolvimento de fatores físicos, 
culturais e sociais.



459

Tendências da pesquisa geográfica: o uso da categoria
paisagem nos trabalhos do Egal (1987 a 2017)

Metodologia 

O presente trabalho teve como base metodológica o processo 
documental de pesquisa exploratória, que leva em consideração 
a análise de dados quantitativos relacionados ao uso da categoria 
Paisagem nos trabalhos de pesquisas de Pós-Graduação em Geografia 
no Brasil. Para tal, utilizou-se como suporte a pesquisa intitulada “A 
Natureza da Geografia Física na Geografia”, publicada na Revista 
Terra Livre por Suertegaray e Nunes (2001). O estudo das autoras 
analisou as pesquisas realizadas em Geografia Física em dois eventos 
de socialização de pesquisas geográficas: Encontro Nacional dos 
Geógrafos (ENG) e o Encontro dos Geógrafos da América Latina 
(EGAL).

Assim, os procedimentos adotados referem-se ao reconheci-
mento da categoria Paisagem apresentados nos dezesseis anais do 
Encontro de Geógrafos da América Latina (EGAL), entre o período 
de 1987 a 2017. A seleção da base de dados está concentrada na 
disponibilidade dos anais em sites de domínio público. Sendo assim, 
optou-se por realizar a busca integralmente em todas as edições deste 
evento de socialização de pesquisas geográficas. Apesar de existir 
desde 1987, a décima e a décima primeira edição foram encontradas 
parcialmente, assim, não foram tabulados para evitar falha metodo-
lógica no número de publicações.

De forma geral, os trabalhos foram selecionados quanto à 
presença do termo “Paisagem” e/ou “Paisagens” nos títulos dos textos 
publicados nos anais. Para garantir a veracidade e os procedimen-
tos metodológicos reais de acesso a informações concretas, com o 
menor índice de falhas, foram contabilizados apenas trabalhos que 
continham o termo “Paisagem” e/ou “Paisagens” em seus títulos e 
acessados no site oficial de divulgação do evento/anais. Ponderou 
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que outros trabalhos se referiram a esta categoria, porém, sem citá-las 
diretamente no título. Dessa forma, não foram aqui analisados por 
se acreditar que tais trabalhos não têm a categoria Paisagem como 
o foco de análise, mas somente como base sistemática de pesquisa.

Posteriormente à contabilização dos dados, foram distingui-
dos em quatro vertentes: Paisagem Natural; Paisagem Cultural; 
Paisagem em Ensino; e Paisagem e Epistemologia. O conceito de 
paisagem é diversificado pelo fato de ser utilizado em diversas áreas 
das ciências, envolvendo, muitas vezes, questões de percepção, abstra-
ções e estética. Dentre as inúmeras perspectivas geográficas, para este 
estudo adotam-se as seguintes balizas conceituais:

a) A Paisagem Natural – para Mateo Rodríguez (2007), é 
quando a interface entre Natureza e Sociedade expressa menor 
nível de modificações gerido e articulado por processos mais 
ou menos brutos, mantendo suas características físicas naturais 
e locais. É considerada por este autor como palco das relações 
sociedade e natureza;

b) A Paisagem Cultural – segundo Monbeig (1957), confi-
gura-se como uma representação do complexo geográfico, 
já que condiz com a ação dos homens sobre os elementos 
morfológicos. A partir da metáfora escolhida pelo autor, 
“espelho da civilização” significa pensar a maneira pela qual 
o homem tem construído o seu modo de ser no mundo, no 
sentido material e subjetivo. Assim, determinadas paisagens 
apresentam, na sua configuração, marcas culturais e recebem, 
assim, uma identidade;

c) A vertente Paisagem em Ensino – direciona-se aos traba-
lhos que não analisam a Paisagem propriamente dita, mas 
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sim, como esta categoria (Natural e/ou Cultural) é trabalhada 
nos livros didáticos ou ações pedagógicas. Já na vertente de 
Paisagem e Epistemologia, foram enquadrados os artigos que 
discutem a correlação da categoria como parte da Ciência 
Geográfica, ou ainda, suas diferentes concepções – inclusive 
relatos entre Paisagens cultural e natural, sem foco direcionada 
a uma delas.

Quando a leitura do título expressava dúvida em relação às 
vertentes, o trabalho era lido na íntegra para evitar qualquer falha 
na pesquisa. Na sequência, foi calculado o número de trabalhos 
que tem como foco de pesquisa principal a Paisagem relacionada 
aos números gerais de trabalhos publicados em cada ano deste 
evento em questão. 

Resultados

Posteriormente à tabulação e análise das publicações 
apresentadas nos dezesseis anais do Encontro de Geógrafos da 
América Latina (EGAL), entre o período de 1987 a 2017, com 
uso da categoria Paisagem, foi possível encontrar 97 textos: 1,6% 
do total de 6.109 publicações gerais em Geografia, sendo que 36 
(37,2%) deles se enquadram em Paisagem Natural; 34 (35%) em 
Paisagem Cultural; 19 (19,6%) em Paisagem e Epistemologia; e 7 
trabalhos (7,2%) ligados à linha de Paisagem e Ensino, conforme 
demonstra a figura 1:
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Figura 1 – Publicação EGAL 1987 a 2017.

Fonte: Organizado pelas autoras (2019).

O evento iniciou-se no ano de 1987 no Brasil, em São Paulo, 
com um número considerado pequeno de publicações – ao todo 
foram 41 publicações, no entanto, até a edição de número seis, que 
foi realizada na Argentina, no ano de 1997, o número de publi-
cações tornou-se crescente, tanto em quantidade geral, quanto na 
perspectiva deste trabalho relacionado à Paisagem. Na sétima edição 
do EGAL, em Porto Rico, o número de publicações voltou a ser 
baixo, com apenas 75 trabalhos ao todo e sem representatividade 
na categoria Paisagem. Já no evento seguinte, em 2001, no Chile, o 
número de publicações gerais foi 5 vezes maior que no ano anterior, 
com 9 publicações voltadas para categoria Paisagem. 

O ano com maior número de publicações, tanto na perspectiva 
da Paisagem, quanto dos demais assuntos geográficos, foi em 2009, 
na décima segunda edição do EGAL, realizado no Uruguai. Após 
essa edição, o número de participações foi decaindo a cada ano, 
chegando a 477 publicações no ano de 2017 na Bolívia.

O primeiro encontro ocorreu em 1987, no município de Águas 
de São Pedro, sendo fruto das iniciativas do grupo de pesquisa 
coordenado pelo professor doutor Antônio Olívio Ceron, da 
Universidade Estadual de São Paulo. Na ocasião, participaram um 



463

Tendências da pesquisa geográfica: o uso da categoria
paisagem nos trabalhos do Egal (1987 a 2017)

número pequeno de geógrafos oriundos da “Argentina (25 pessoas), 
Uruguai (1), Venezuela (1), México (1), Costa Rica (1) e do Brasil 
um número maior (109)” (ARROYO, 2005, p. 120).

No que concerne às publicações acerca da Paisagem, não foi 
encontrada nenhuma do total de 41 trabalhos que compõem os anais 
do encontro. A justificativa para tal resultado refere-se ao desenvol-
vimento da trajetória da categoria Paisagem diante da preocupação 
dos estudos geográficos daquele contexto em específico. 

De acordo com Claval (2006), nos anos de 1990, a disciplina 
assistia a sua “virada cultural” para os estudos humanistas, já que 
anteriormente a abordagem epistemológica esteve pautada no 
Possibilismo e Determinismo Geográfico. Isso fez com que temas 
clássicos da Geografia (como a relação sociedade-natureza, a relação 
cidade-campo, as migrações e as fronteiras, entre outros) fossem 
revisitados, ao mesmo tempo em que fossem lançadas novas bases 
de abordagens e temáticas. 

A trajetória das publicações dos anais analisados sobre Paisagem 
segue o contexto maior em que está inserida. De forma geral, obser-
va-se que a categoria obteve uma atenção maior a partir do EGAL 
de número 5 (469 trabalhos), sendo que o seu ápice ocorreu nos 
anos de 2009, no EGAL de número 12 (1493), e decrescendo até 
contemplar a última edição de número 16 (477).

Considerações finais

Os eventos de Geografia aqui analisado é frequentado 
por pesquisadores, professores e estudantes de todos os níveis 
relacionados a essa ciência. Diversos países da América Latina, 
principalmente da América do Sul, têm representatividade no 
evento. Mediante a pesquisa realizada, foi possível concluir que, 
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relacionado à categoria Paisagem, os países com maior número de 
pesquisas são: Brasil (85), Cuba e Argentina (5 trabalhos cada), 
Uruguai e Costa Rica (1 trabalho cada).

Vale ressaltar que o Brasil é o país com maior número de inscritos 
e com publicações em todos os anos dos eventos em questão. Isso 
se dá pelo fato de que, além de ser territorialmente maior que os 
demais, têm maior número de universidades e cursos de Geografia 
ligados à área de atuação e pesquisa. Nota-se que também quando 
o local do evento é atrativo turisticamente, envolve o maior número 
de trabalhos e participantes em geral.

Por fim, assim como o número geral de publicações nos anais 
desses eventos, a categoria Paisagem foi tomando número e propor-
ção cada vez maiores, tendo ápice de trabalhos em 2009 na décima 
segunda edição do EGAL, passando por uma diminuição até o 
ano de 2017. A classe da categoria voltada para estudos de relações 
culturais e naturais são mais evidentes se comparadas às temáti-
cas de ensino e de epistemologia. A décima sétima edição já foi 
realizada no ano de 2019 no Equador, porém, os anais não estão 
disponíveis para recolhimento.
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Este livro e seus respectivos capítulos exprimem 
as inúmeras abordagens do complexo teórico e 
metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 

e a discussão de temas relacionados com a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro didático e que 
são fundamentais para a compreensão da Geografia 
Escolar. Foi organizado com a intenção de incentivar 
os novos pesquisadores por meio da publicação de 
seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no XVIII 
ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda 
mais a rede com novas perspectivas de Formação 
Docente, do Ensino de Geografia e do Livro Didático 
em âmbito nacional, com a reunião de publicações de 
diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação 
em Geografia de Universidades localizadas em todas 
as regiões brasileiras.
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